
PROGRAMA 
Mês de Maio, Mês de Maria. Oração do terço, na Igreja paroquial, às 12h. 

Na Igreja dos Pastorinhos, em Francos, às 20h 30m. 

11 de maio (sábado): Preparação para a Primeira Comunhão, das 10hn às 

13h. Entregas das túnicas e confissões nos dias  e horário da catequese. 

11 e 12 de maio (sábado, domingo): Ofertório das missas destina-se a aju-

dar as Irmãzinhas dos Pobres, Pinheiro Manso.  

11 de maio (sábado): Festa do Envio, 10º ano, missa às 19h. 

12 de maio (domingo): Dia mundial de oração pelas vocações. 

12 de maio (domingo): Partida da Equipa Médica “Ajudar Moçambique”. 

13 de maio (2ª feira): Reunião Grupo Reflexão Bíblica, às 15h 30m. 

13 de maio (2ª feira): Reunião ENS 121, às 20h 30m. 

13 de maio (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 

14 de maio (3ª feira): Reunião ENS Paredes 3, às 20h 30m.  

15 de maio (4ª feira): Dia Provincial da Justiça e Paz. 

15 de maio (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m.  

15 de maio (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h 30m. 

15 de maio (4ª feira): Trabalho Voluntário Vin Por Ti, às 21h 30m. 

15 de maio (4ª feira): Reunião de Catequistas Preparação Festa do Credo, 

às 21h 30m. 

16 de maio (5ª feira): Ensaio para a celebração da Primeira Comunhão - 

celebração de sábado, Salão Paroquial, às 19h. 

17 de maio (6ª feira): Ensaio para a celebração da Primeira Comunhão - 

celebração de domingo, Salão Paroquial, às 19h. 

17 de maio (6ª feira): XIV encontro de preparação para o crisma, às 21h. 

17 de maio (6ª feira): MOJ (Momento de Oração Jovem), às 21h 30m. 

18 de maio (sábado): Celebração da Primeira Comunhão (crianças da ca-

tequese de terça-feira e sábado), às 16h. 

18 de maio (sábado): Festa do Compromisso, 9ºano, missa às 19h. 

18 de maio (sábado): Reunião ENS 142, às 20h 30m. 

19 de maio (domingo): Celebração da Primeira Comunhão (crianças da 

catequese de segunda-feira e quarta-feira), às 10h. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXV, Nº 24, 11 - 18 de Maio de 2019 

Caros amigos 
Hoje, para nós, a imagem do pastor é não é tão nítida como noutros tem-
pos. Ainda é possível ver alguns rebanhos com o seu pastor, mas é uma 
imagem que vai desaparecendo sobretudo para quem vive numa cidade. 
Por outro lado, conhecemos bem outras figuras, como por exemplo a do 
líder, do presidente, do chefe, figuras de alguém que se impõe, que mani-
pula, que arrasta, que exige, que manda e quer. Mas o Evangelho que ho-
je nos é proposto convida-nos a descobrir a figura bíblica do Pastor: uma 
figura que evoca doação, simplicidade, serviço, dedicação total, amor gra-
tuito. É alguém que é capaz de dar a própria vida para defender das feras 
as ovelhas que lhe foram confiadas. 
Para os cristãos, o Pastor é Cristo: só Ele nos conduz para as pastagens 
verdadeiras, onde encontramos vida em plenitude. Nas nossas comunida-
des cristãs, temos pessoas que presidem e que animam. Podemos aceitar, 
sem problemas, que eles receberam essa missão de Cristo e da Igreja, 
apesar dos seus limites e imperfeições, mas convém igualmente ter pre-
sente que o nosso único Pastor, aquele que somos convidados a escutar e 
a seguir sem condições, é Cristo, significa, concretamente, percorrer o 
mesmo caminho de Jesus, numa entrega total aos projectos de Deus e 
numa doação total, de amor e de serviço aos irmãos. 
Hoje corremos o risco de escutar muitas vozes que nos podem confundir 
e fazer mesmo que não escutemos a voz do verdadeiro Pastor. Escutare-
mos a Sua voz se estivermos dispostos a um confronto permanente com a 
sua Palavra, através da participação nos sacramentos onde se nos comu-
nica a vida que o Pastor nos oferece e num permanente diálogo íntimo 
com Ele. 
Rezemos a Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, que acompanhe e proteja 
todos os sacerdotes, missionários, consagrados. Colocamos à Sua protec-
ção todos os que sofrem.       Pe. Feliciano Garcês, scj 

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
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LEITURA II – Leitura do Livro do Apocalipse (Ap 7,9.14b-17) 

Eu, João, vi uma multidão imensa, que ninguém podia contar, de todas as 
nações, tribos, povos e línguas. Estavam de pé, diante do trono e na pre-

sença do Cordeiro, vestidos com túnicas brancas e de palmas na mão. Um 

dos Anciãos tomou a palavra para me dizer: «Estes são os que vieram da 

grande tribulação, os que lavaram as túnicas e as branquearam no sangue 
do Cordeiro. Por isso estão diante do trono de Deus, servindo-O dia e noite 

no seu templo. Aquele que está sentado no trono abrigá-los-á na sua ten-

da. Nunca mais terão fome nem sede, nem o sol ou o vento ardente cairão 

sobre eles. O Cordeiro, que está no meio do trono, será o seu pastor e os 

conduzirá às fontes da água viva. E Deus enxugará todas as lágrimas dos 

seus olhos». Palavra do Senhor 

 

ALELUIA 
Jo 10,14 - Eu sou o bom pastor, diz o Senhor: 

conheço as minhas ovelhas e elas conhecem-Me. 

 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 10,27-30) 

Naquele tempo, disse Jesus: «As minhas ovelhas escutam a minha voz. Eu 

conheço as minhas ovelhas e elas seguem-Me. Eu dou-lhes a vida eterna e 

nunca hão-de perecer e ninguém as arrebatará da minha mão. Meu Pai, 
que Mas deu, é maior do que todos e ninguém pode arrebatar nada da 

mão do Pai. Eu e o Pai somos um só». Palavra da salvação 

____________________________________________________________ 
 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA 
 

 

1 e 2 de junho: Peregrinação da Paróquia a Fátima. Sábado: Dia de retiro e 

reflexão. Domingo: Dia de oração.   
Inscrições até dia 20 de maio na secretaria paroquial. 

 

2 de junho: Peregrinação da Paróquia a Fátima: autocarro, saída da Paró-

quia às 7h. Inscrições na secretaria até dia 20: 15 euros. 

IV DOMINGO DE PÁSCOA 
LEITURA I – Leitura dos Actos dos Apóstolos (Act 13,14.43-52) 
Naqueles dias, Paulo e Barnabé seguiram de Perga até Antioquia da Pisí-
dia. A um sábado, entraram na sinagoga e sentaram-se. Terminada a reu-
nião da sinagoga, muitos judeus e prosélitos piedosos seguiram Paulo e 
Barnabé, que nas suas conversas com eles os exortavam a perseverar na 
graça de Deus. No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para 
ouvir a palavra do Senhor. Ao verem a multidão, os judeus encheram-se 
de inveja e responderam com blasfémias. Corajosamente, Paulo e Bar-
nabé declararam: «Era a vós que devia ser anunciada primeiro a palavra 
de Deus. Uma vez, porém, que a rejeitais e não vos julgais dignos da vida 
eterna, voltamo-nos para os gentios, pois assim nos mandou o Senhor: 
‘Fiz de ti a luz das nações, para levares a salvação até aos confins da ter-
ra’». Ao ouvirem estas palavras, os gentios encheram-se de alegria e glori-
ficavam a palavra do Senhor. Todos os que estavam destinados à vida 
eterna abraçaram a fé e a palavra do Senhor divulgava-se por toda a regi-
ão. Mas os judeus, instigando algumas senhoras piedosas mais distintas e 
os homens principais da cidade, desencadearam uma perseguição contra 
Paulo e Barnabé e expulsaram-nos do seu território. Estes, sacudindo con-
tra eles o pó dos seus pés, seguiram para Icónio. Entretanto, os discípulos 
estavam cheios de alegria e do Espírito Santo. Palavra do Senhor 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 99 (100) 
 

Refrão: Nós somos o povo de Deus, 
somos as ovelhas do seu rebanho. 

 

Aclamai o Senhor, terra inteira, 
servi o Senhor com alegria, 
vinde a Ele com cânticos de júbilo. 
 

Sabei que o Senhor é Deus, 
Ele nos fez, a Ele pertencemos, 
somos o seu povo, as ovelhas do seu rebanho. 
 

O Senhor é bom, 
eterna é a sua misericórdia, 
a sua fidelidade estende-se de geração em geração. 


